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Saúde - Os Direitos dos Cidadãos 

AÇORIANO ORIENTAL 
SEGUNDA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 2019 

e as Eleições para o Parlamento Europeu 
O 13.º Dia Europeu dos Di­
reitos dos Doentes foi co­
memorado nos dias 9 e 10 de 
abril, no Parlamento Euro­
peu, com a presença de can­
didatos a deputados, a parti­
cipação de representantes 
de mais de 20 instituições 
que colaboraram nos painéis 
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te não é suficiente, também 
porque se estima que a pre­
venção oferece um enorme 
retorno sobre o gasto em 
saúde ". Mais de 1,2 milhões 
de pessoas morrem prema­
turamente todos os anos nos 
países da UE, o que poderia 
ser evitado através de me-

e debates, bem como o su­ MÉDICA* 

porte daActive Citizenship 
Network, associação cívica que orga­
nizou o evento, o empenhamento do 
Grupo de Interesse do Parlamento 
Europeu «Os Direitos dos Doentes e 
Cuidados de Saúde Transfronteiri­
ços» e com um manifesto final su­
portado por 19 organizações. 

Sendo a saúde um bem comum 
maior, assistimos a um apelo ao re­
conhecimento dos Direitos dos Cida­
dãos e dos Doentes, pois que todos os 
cidadãos são potenciais doentes, e 
também ao incentivo à participação 
cívica no processo de definição de 
políticas de saúde, logo, no processo 
eleitoral que se aproxima. Foram 
discutidos os seguintes tópicos; a 
prevenção com foco na vacinação, 
nos rastreias e no diagnóstico preco­
ce, a preocupação com a segurança 
dos doentes, a sustentabilidade dos 
sistemas de saúde, o acesso à inova­
ção e a necessidade de novas formas 
de gestão da saúde. 

Houve praticamente unanimidade 
sobre a importância de mudar opa­
radigma das orientações das políti­
cas, com maior relevância na preven­
ção das doenças e mais apoio 
económico nessa área por ser onde se 
consegue a maior relação custo / be­
neficio. A prevenção é melhor que o 
tratamento; a União Europeia (UE) 
deveria acrescentar uma dimensão 
europeia aos esforços dos Estados 
Membros em matéria de prevenção 
de doenças, porque é uma ferramen­
ta para reduzir as desigualdades so­
ciais, económicas, ambientais e cul­
turais em todas as condições 
patológicas: "gastar apenas 3% dos 
nossos orçamentos de saúde em pre­
venção, em comparação com 80% no 
tratamento de doenças, simplesmen-

lhores políticas de preven­
ção de doenças e interven­

ções de saúde mais eficazes. 
As áreas discutidas foram relacio­

nadas com a vacinação e a prevenção 
do cancro. A vacinação é um dos pi­
lares da saúde pública e necessita de 
uma abordagem com avaliação das 
perspetivas dos cidadãos, programas 
de informação e de vacinação ao lon­
go da vida e monitorização pelos Es­
tados Membros. A prevenção em on­
cologia é mais abrangente, 
envolvendo as questões ambientais, 
a participação dos cidadãos em mu­
danças de atitudes quanto a estilos 
de vida e dos governos através da de­
finição de programas de rastreias, de 
melhoria do acesso a inovação tecno­
lógica e tratamentos. 

A segurança foi apresentada ao ní­
vel das infeções multirresistentes 
que devem ser combatidas com in­
formação e educação, troca de expe­
riências, monitorização, redução do 
mau uso de antibióticos, responsabi­
lidade dos atores envolvidos e medi­
das legislativas. 

A sustentabilidade dos sistemas de 
saúde europeus representa um gran­
de desafio para os governos, profis­
sionais de saúde e doentes. É neces­
sário aumentar a consciencialização 
sobre a importância de um compro­
misso compartilhado para reduzir o 
desperdício e a ineficiência na aten­
ção à saúde. Embora a captação de 
recursos para a saúde seja impres­
cindível, ter o dinheiro não garante 
uma cobertura universal. A Organi­
zação Mundial de Saúde estimou que 
entre 20% e 40% dos gastos com 
saúde são desperdiçados por causa 
da ineficiência. Além disso, a Orga­
nização para Cooperação e Desen­
volvimento Económico (OCDE) esti-

mou que, na Europa, a expectativa 
média de vida poderia aumentar em 
cerca de 2 anos, se os recursos fos­
sem usados de forma mais eficien­
te. Consequentemente, a redução 
das ineficiências pode levar a ganhos 
substanciais. A integração entre cui­
dados de saúde e çuidados sociais e 
uma aplicação de tecnologias inova­
doras pode aumentar significativa­
mente a produtividade, a eficiência e 
pode levar a um melhor uso dos re­
cursos, maior satisfação dos cida­
dãos e redução dos custos. 

Promover medidas para abordar as 
desigualdades no acesso a cuidados e 
resultados de saúde -'dentro e entre 
países serão iniciativas para facilitar 
o acesso equitativo à acessibilidade 
da inovação - sem discriminação -
que devem ser encorajadas pela Co­
missão Europeia com o envolvimen­
to de todas as partes interessadas, 
incluindo autoridades nacionais e 
regionais, associações cívicas e de 
doentes, profissionais de saúde e a 
indústria farmacêutica. Neste âmbi­
to, foram discutidas medidas e res­
ponsabilidades de todos os envolvi­
dos, desde as instituições europeias 
aos governos, para facilitar a disse­
minação de-boas práticas, identificar 
as prioridades para as reformas, pro­
mover a literacia digital, o investi­
mento em investigação, a garantia de · 
cuidados transfronteiriços e o retor­
no ao trabalho depois de uma doença 
grave ou para aqueles em situação de 
doença crónica. 

Considerando que, nos últimos 5 
anos, as instituições europeias ado­
taram medidas importantes, a remo­
ção das barreiras que dificultam 
acesso a cuidados de saúde de quali­
dade para todos os cidadãos deve ser 
equacionada com a participação de 
todos os atores e com os cuidados 
centrados nos cidadãos. O paradig­
ma das políticas de saúde mudou, já 
que as questões económicas são im­
portantes mas há necessidade de 
medidas inovadoras que transfor­
mam o conhecimento em valor, ape­
lando a atitudes de monitorização, 
partilha e parcerias, preocupação 

com os resultados, através da litera­
cia digital, informação e cuidados 
centrados no doente com a sua cola­
boração para a definição de políticas 
que melhorem a qualidade de vida 
dos cidadãos. 

Os objetivos abordados pareceram 
muito claros, apelando a que todos 
juntos, cidadãos ativos, profissionais 
informados, decisores preocupados, 
políticos responsáveis devam colocar 
a saúde como uma prioridade da 
agenda europeia nos próximos 5 
anos. Daí a importância deste evento 
e também da participação nas elei­
ções para o Parlamento Europeu. • 

· *Em representação daAssociação de 
Doentes de Dor Crónica dos Açores 
e consultora para a Plataforma SIP 
Portugal (Impacto Social da Dor) 


